
Lição 10: O Tribunal de Cristo e as Bodas do
Cordeiro

TEXTO ÁUREO

"Se a obra que alguém edificou nessa parte
permanecer, esse receberá galardão". 1 Coríntios 3.14

VERDADE APLICADA

Os salvos estarão para sempre com Cristo e receberão
dEle a justa recompensa por sua fidelidade e serviço.

OBJETIVOS DA LIÇÃO

Explicar o propósito do Tribunal de Cristo.
Saber como o serviço dos salvos será
recompensado.
Ressaltar o significado das Bodas do Cordeiro.

O Tribunal de CristoO Tribunal de Cristo
e as Bodas do Cordeiroe as Bodas do Cordeiro



TEXTOS DE REFERÊNCIA

1 CORÍNTIOS 3 — 11. Porque ninguém pode pôr outro
fundamento além do que já está posto, o qual é Jesus
Cristo. 12. E, se alguém sobre este fundamento formar
um edifício de ouro, prata, pedras preciosas, madeira,
feno, palha, 13. A obra de cada um se manifestará; na
verdade o dia a declarará, porque pelo fogo será
descoberta; e o fogo provará qual seja a obra de cada
um. 14. Se a obra que alguém edificou nessa parte
permanecer, esse receberá galardão. 15. Se a obra de
alguém se queimar, sofrerá detrimento; mas o tal será
salvo, todavia como pelo fogo.

MOTIVO DE ORAÇÃO

Ore para que os corações tenham fidelidade no serviço
a Deus.

ESBOÇO DA LIÇÃO

1. O Tribunal de Cristo
2. Os elementos avaliados no Tribunal
3. As Bodas do Cordeiro



LEITURAS COMPLEMENTARES

SEGUNDA

Sl 25.14 — Deus se revela aos que o temem.

TERÇA

Jr 23.28 — A Palavra de Deus alimenta a alma.

QUARTA

Is 5.24 — Rejeitar Deus traz consequências.

QUINTA

Ap 19.7-10 — A Igreja se prepara para Cristo.

SEXTA

Cl 1.29 — Deus nos fortalece para servi-Lo.

SÁBADO

At 17.28 — Em Deus está nossa vida.

HINOS SUGERIDOS

70, 127, 547



ANÁLISE GERAL
A lição distingue a avaliação das obras dos salvos
diante de Cristo e a celebração das Bodas do
Cordeiro. A primeira parte trata da responsabilidade
do serviço cristão; a segunda examina a qualidade
das obras; a terceira apresenta a comunhão futura
entre Cristo e a Igreja.

É indispensável diferenciar recompensa de salvação:
a revista não apresenta o Tribunal de Cristo como
julgamento para condenação dos que pertencem ao
Senhor. Os materiais de 1 Coríntios 3 ilustram o valor
das obras, e Apocalipse 19 retrata a alegria e o
preparo da noiva.

A aula deve levar os alunos a refletir sobre fidelidade
nas tarefas pequenas, intenções do coração e
esperança da comunhão com Cristo. Comparações
entre ministérios ou cargos contrariam o centro da
lição.

INTRODUÇÃO

Serviço fiel pode passar despercebido pelos homens,
mas a Bíblia ensina que Cristo conhece o trabalho e as
intenções de Seus servos (1Co 4.5; 2Co 5.10). A mesma
esperança que fala de prestação de contas fala da
alegria das Bodas do Cordeiro.

O serviço fiel nem sempre recebe reconhecimento
humano, mas o Senhor conhece o que é realizado e as
motivações do coração. Essa verdade prepara a classe



para considerar com gratidão tanto a prestação de
contas quanto a alegria das Bodas (1Co 4.5; Ap 19.7-9).

APOIO AO PROFESSOR

Pergunte o que diferencia uma tarefa feita para receber
aplausos de outra realizada com fidelidade, embora
quase ninguém a veja. A situação prepara o estudo do
Tribunal de Cristo e evita confundir prestação de contas
com condenação dos salvos.

1. O Tribunal de Cristo

O Tribunal de Cristo aponta para a responsabilidade
daqueles que já pertencem ao Senhor.

O serviço cristão será avaliado por quem conhece as
obras e as intenções, o que dá dignidade às tarefas
simples feitas com fidelidade (2Co 5.10; 1Co 4.5).

O Tribunal de Cristo é apresentado na revista como
avaliação do serviço dos salvos, distinta do juízo
condenatório. O assunto une graça e responsabilidade:
a salvação repousa na obra de Jesus, mas o modo
como respondemos às oportunidades recebidas importa
ao Senhor. A aula precisa evitar tanto o medo da
condenação quanto a indiferença ao serviço (2Co 5.10;
1Co 3.13-15).

APOIO AO PROFESSOR

O Tribunal de Cristo é apresentado como avaliação do
serviço dos salvos. Diferencie prestação de contas de
condenação eterna para evitar medo incompatível com
o argumento da revista.



1.1. O significado do Tribunal.

A imagem do tribunal ajuda a compreender que cada
salvo prestará contas ao Senhor.

A revista distingue essa avaliação de obras do juízo
condenatório, preservando a segurança da salvação em
Cristo (Rm 14.10-12; Rm 8.1).

O termo tribunal remete ao lugar de prestação de
contas, e Paulo o utiliza para lembrar que todos
comparecerão diante de Cristo. Essa realidade valoriza
ações muitas vezes desconhecidas pelos demais. O Juiz
conhece o contexto, as oportunidades e as motivações
de cada servo (Rm 14.10-12; 2Co 5.10).

APOIO AO PROFESSOR

Mostre a expressão “tribunal” em sua passagem bíblica
antes de recorrer à explicação histórica de bêma.
Pergunte qual aspecto do encontro com Cristo o texto
enfatiza: prestação de contas, condenação ou ambos?

1.2. O propósito do Tribunal.

O propósito da avaliação é revelar a qualidade do
serviço prestado sobre o fundamento que é Jesus.

O reconhecimento divino não segue necessariamente os
critérios humanos de visibilidade, quantidade ou
prestígio (1Co 3.11-15).

A avaliação manifesta a qualidade da obra realizada
sobre o fundamento que é Cristo. Não se trata de
competir por uma posição mais visível na Igreja, mas de



servir com fidelidade ao que foi confiado. Essa distinção
ajuda o adulto a pensar em família, trabalho e ministério
como espaços de testemunho (1Co 3.11-15).

APOIO AO PROFESSOR

Proponha duas ações de serviço aparentemente iguais,
uma motivada por cuidado e outra por busca de
reconhecimento. Pergunte por que Primeira aos
Coríntios 4.5 impede julgar apenas a aparência do
trabalho.

1.3. Aspectos importantes do Tribunal.

A prestação de contas envolve obras e motivações.

Essa perspectiva convida o cristão a cultivar sinceridade
e responsabilidade no presente, sem transformar a
expectativa de recompensa em competição com outros
servos (1Co 4.5; 2Co 5.10).

Paulo destaca que o Senhor trará à luz propósitos e
intenções. A mesma ação pode parecer admirável aos
olhos humanos e possuir motivações diferentes diante
de Deus. O tema estimula sinceridade, gratidão e
revisão da busca por reconhecimento (1Co 4.5).

APOIO AO PROFESSOR

Cristo conhece as motivações internas, além do
trabalho visível. Relacione o tema à sinceridade e à
constância quando não existe reconhecimento
humano.



EU ENSINEI QUE:
Cristo avaliará o serviço dos salvos e recompensará cada
um segundo a sua obra.

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, conclua com
cuidado uma tarefa de serviço que costuma passar
despercebida, lembrando que Cristo conhece o que é
feito com fidelidade (2Co 5.10).

2. Os elementos avaliados no Tribunal

Paulo compara as obras a materiais de construção para
ensinar que nem tudo possui o mesmo valor duradouro.

O contraste orienta uma conversa sobre fidelidade e
intenção, sem desprezar serviços discretos (1Co 3.12-
15).

A metáfora dos materiais de construção mostra que as
obras serão examinadas quanto à sua permanência. O
fogo não representa uma maneira de conquistar
salvação por mérito, mas a prova daquilo que foi
edificado. O professor pode usar essa figura para
discutir profundidade, intenção e fidelidade no serviço
(1Co 3.12-15).

APOIO AO PROFESSOR

A metáfora da construção pressupõe Cristo como
fundamento. Explique que o contraste entre materiais
se refere à qualidade espiritual das obras.



2.1. Ouro, prata e pedras preciosas.

Ouro, prata e pedras preciosas representam obras que
permanecem diante da avaliação de Cristo.

O valor do serviço pode estar em uma atitude fiel e
escondida, conhecida pelo Senhor mesmo quando
ninguém a aplaude (1Co 3.12-14; Hb 6.10).

Ouro, prata e pedras preciosas representam aquilo que
resiste à avaliação de Cristo. Atos de serviço discreto
podem possuir valor duradouro porque são realizados
com amor e fidelidade. A classe precisa distinguir o
brilho público de uma atividade da qualidade espiritual
com que é conduzida (1Co 3.12-14).

APOIO AO PROFESSOR

Peça à turma dois exemplos de serviço pouco visível
na igreja ou em casa. A seguir, pergunte quais
intenções e atitudes fariam esse trabalho permanecer
valioso diante de Cristo. Isso evita associar os
materiais preciosos somente a obras famosas.

2.2. Madeira, feno e palha.

Madeira, feno e palha ilustram aquilo que não resiste à
prova.

A imagem questiona ações guiadas pela vaidade ou pela
busca de reconhecimento, ainda que pareçam
importantes aos olhos humanos (1Co 3.12,13; Mt 6.1).

Madeira, feno e palha ilustram obras incapazes de
permanecer sob a prova. A imagem convida a examinar
escolhas movidas pela vaidade, pressa ou conveniência,



sem desvalorizar todo trabalho que não recebe
aplausos. O critério final pertence ao Senhor (1Co 3.12-
15).

APOIO AO PROFESSOR

Desenhe uma construção simples e identifique o
fundamento e os materiais citados por Paulo. O
desenho ajuda a explicar a figura sem atribuir a cada
material significados além do que a passagem
sustenta.

2.3. O dia da prestação de contas.

O dia da prestação de contas não altera o fundamento
da salvação, que é Cristo.

O ensino incentiva uma vida frutífera e honesta, sem
confundir recompensa pelo serviço com compra do favor
divino (1Co 3.11-15; Ef 2.8-10).

A prestação de contas não deve gerar paralisia ou
ansiedade religiosa. Ela recorda que nossa vida possui
sentido diante de Cristo e que suas recompensas são
justas. A resposta adequada é servir de coração sincero
hoje, deixando a avaliação definitiva com ele (2Co 5.10;
Cl 3.23,24).

APOIO AO PROFESSOR

Sugira que a turma anote uma oportunidade de serviço
pouco visível. Depois relacione o exercício ao exame
do Senhor, sem converter a aplicação em competição
ou contagem de tarefas.



EU ENSINEI QUE:
As obras serão provadas e somente as que tiverem valor
diante de Deus permanecerão.

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, revise sua
motivação em uma atividade da igreja e abandone um
comportamento realizado apenas para receber
reconhecimento público (1Co 3.12-15).

3. As Bodas do Cordeiro

As Bodas do Cordeiro apresentam a plenitude da
comunhão entre Cristo e sua Igreja.

A linguagem da celebração reúne alegria, fidelidade e
cumprimento de uma promessa que sustenta a
caminhada dos salvos (Ap 19.7-9).

As Bodas do Cordeiro comunicam a alegria da
comunhão plena entre Cristo e sua Igreja. A linguagem
nupcial expressa aliança, pertença e celebração. Depois
do ensino sobre responsabilidade, a lição aponta para o
destino de alegria preparado pelo Senhor para os seus
(Ap 19.7-9).

APOIO AO PROFESSOR

A imagem das Bodas do Cordeiro comunica alegria e
comunhão. Evite reduzir a passagem a detalhes
cerimoniais não descritos no texto.



3.1. As Bodas e seu significado.

A figura das bodas aproxima a expectativa do retorno de
Cristo da alegria de um encontro preparado.

O símbolo ajuda a classe a perceber que o desfecho da
história dos redimidos é comunhão com o Senhor (Mt
25.1-13; Ap 19.7-9).

A festa anunciada em Apocalipse apresenta o
cumprimento da esperança da Noiva. A imagem permite
explicar que a salvação não termina em escapar do
juízo, mas conduz ao relacionamento pleno com Cristo.
A alegria futura dá sentido à perseverança presente (Ap
19.7-9).

APOIO AO PROFESSOR

Compare a linguagem das Bodas do Cordeiro em
Apocalipse 19 com a relação de Cristo e a Igreja
anunciada no Novo Testamento. Pergunte o que a
imagem comunica sobre alegria e fidelidade, antes de
discutir elementos cerimoniais.

3.2. O casamento de Cristo e a Igreja.

Cristo ama sua Igreja e a conduz à plenitude da aliança
estabelecida por sua obra.

O casamento simboliza pertencimento e fidelidade, não
uma recompensa baseada em prestígio religioso (Ef
5.25-27; Ap 19.7).

O Novo Testamento relaciona o amor de Cristo pela
Igreja à entrega de si mesmo por ela. A aliança não
nasce do merecimento da Noiva; é fruto da graça do



Salvador. Essa base impede transformar a preparação
cristã em tentativa de comprar a aceitação divina (Ef
5.25-27).

APOIO AO PROFESSOR

A preparação da noiva relaciona o futuro prometido
com a santidade e a fidelidade no presente. Evite fazer
da aparência externa uma medida de valor espiritual.

3.3. Uma noiva ataviada.

A noiva preparada expressa a resposta de fidelidade à
graça recebida.

A espera cristã não se reduz a conhecer o anúncio das
bodas; envolve perseverar na santidade e no serviço
enquanto o Noivo não chega (Ap 19.7,8; Mt 25.13).

A noiva preparada simboliza a resposta de fidelidade
daqueles que pertencem ao Cordeiro. A espera pelo
encontro envolve santidade e perseverança, não
ostentação religiosa. O professor pode ligar a imagem à
vida de integridade que o Espírito produz nos salvos (Ap
19.7,8).

APOIO AO PROFESSOR

O encerramento da lição une responsabilidade pelo
serviço e esperança da celebração futura. Mostre que
os dois temas têm Cristo como centro.



EU ENSINEI QUE:
As Bodas do Cordeiro celebrarão a união gloriosa de
Cristo com Sua Igreja.

APLICAÇÃO PRÁTICA: Durante a semana, procure
restaurar uma relação enfraquecida por desatenção,
expressando em uma conversa a fidelidade e o
cuidado que a imagem das Bodas do Cordeiro nos
recorda (Ap 19.7-9).

CONCLUSÃO

O Tribunal de Cristo convida os salvos a servir com
sinceridade, pois o Senhor conhece a natureza de suas
obras. As Bodas do Cordeiro apontam para a alegria de
pertencer a Ele.

A prestação de contas e a celebração das Bodas
convidam a servir com coração sincero e esperar com
alegria. A recompensa não substitui a salvação pela
graça, mas reconhece aquilo que Cristo conhece de
seus servos (1Co 3.11-15; Ap 19.7-9).

APOIO AO PROFESSOR

Aponte duas colunas no quadro: “responsabilidade” e
“alegria”. Convide os alunos a relacionar o Tribunal e
as Bodas a cada palavra. O contraste ajuda a unir
serviço fiel e esperança de comunhão com Cristo.
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